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WJW P/ fP^T/
Ao Sr. A. V. Liso. — E' muito fucil, compro o

livro, leia, releia-o, ee lho fòr pos.;vt-l o ficnrá sa-

bendo o que elle rolo .lunio ilormio antes do

voltar a primeira pagina.

Ao Sr. X. T. — K o que tem o Sr. com o

namoro tios outros?... Deixe cada um arranjar a

sua vida — d'elle — e trate da eua — o Sr. —

olhe, sempre e uma prova de intelligencia escolher

noiva noa banhos de mar : quem se banha é aceiado.

e sobretudo não se corre ali o riso de illudir-se

com os puffs de algodão.

A' directoria dos Tenentes do Diabo — Sum-

mamente agradecidos pelo amável convite, lá esta-

remos para admirar o brilho dos festejos com que

pretendem solemnisar o próximo carnaval.

Recebemos e agradecemos ;

Correio da Europa, revista quinzena! qne se

publica em Lisboa, em doas edições: uma para o

Brazil, outra para os Açores. O Correio da Eu-

ropa é sobretudo noticioso e publica estampas, sem j
todavia ser uma .Ilustração. O primeiro numero, qne .;

I
temos á vista, traz, alem de outros, os retratos :

de D. Luiz I e o do finado barão de Santo An-

gelo— Manoel de Araújo Porto-Alegre. Promette

eer uma publicação bem interessante, e assim o de-

Bejamos sinceramente para seu prospero futuro.

Âpetitosa, quadrilha para piano, pelo conhecido

pianista Geraldo Eibeiro, editada por Isidoro Be-

vilacqua.

E' uma bella composição.

¦M-H-M-i-H' !''¦ ¦' -i—ir- 1- 1 I l

Rio, 31 de janeiro de 1880.

Ti™_io3 recepção official est.-i semana.
S. M. recebeu em audiência publica o

enviado de Leão XIII, e o enviado de
Leão XIII disse que vinha pôr nas mãos
de S. M. uma boa porção de cousas que
o santo padre mandava ; S. M. agradeceu
tanta bondade; o enviado protestou que
não havia de qne, e segundo as forma-

Jidades do estylo ambos juraram-se amor
e fidelidade per omnia secula seculorum.

Amen i

Entre ns coiisus que Leão XIII iiiini

dou n seu enviado pôr nus niãoa de 8. M., |
vem a segurança de sun o. tiniu, oa votos

pelo bem estar do puiz o o desejo muito

nrdento do mnnter cnm o Império as bons

relações de harmonia, tão benéficas a umu

e outra potunciii.
S. M. respondeu qno lambem ern do

paz, o citou um latim quo o Diário Ofi-

ciai 
'não 

publicou porque nom mesmo o

intèVnuncio pôde entendel-o.
Estamos, portanto, nas melhores relações

com « Santa Sé, o não ha o menor receio do

quo se venha a quebrar o rosário que nos

liga a Roma.
Oremos, pois tranquillos.

#
Já que filiei em cousas do exterior, vai

uma observação :
O leitor brazileiro que se instrue nas

correspondências europeus, deve nutrir o
ódio mais entranhado pelos nibilistas da
Rússia; e tem muita razão o leitor bra-
zileiro.. .

No dizer dos „ jornaes amigos da ordem „
os nibilistas são uns assassinos, uns sica- I

rios, uns tigres sedentos de sangue ; em- !

quanto qne o czar — bondoso ancião— [

parece sempre prompto a voltar evange- i
boamente a face esquerda, quando esbo- \
feteada na direita. E não ha qualificativo í

perverso que os jornaes não atirem aos j
nihilistas, os bandidos, o diabo, os algozes
emfim. Somente . ..

Somente, quando os correspondentes es- -

gotam os seus qualificativos e descem aoa
factos vem sempre isto: „ Foram enforca-
dos mais tantos nibilistas, degolados tan-
tos, deportados tantos,, e o czar continua a
affazer a mão á pontaria nas caçadas do
urso branco. . .

De modo que os nibilistas, que pagam
na forca a coragem com que se atiraram

n?esta lueta desesperada do opprimido con-
tra o oppressor, são os bandidos, os des-
humanos, os algozes...

Decididamente, na Rússia é melhor Ber
victima do qne algoz, a vida é mais agra-
davel pelo menos, porque antes caçar do

que «er caçado.

Está definitivamente assentada a prohi-
bicão da mascara allusiva, do limão de
cheiro e da bisnaga.

Pois eu lamento sinceramente a prohi-
bicão sobretudo da bisnaga e do limão
de cheiro, porque com o calor que nos

ameaça, não seria doBiigrndnvel <> borrifo

du iiguii perfurando.
Bom s,-i quo é aestro du policia prohi-

bir todos os annos o entrudo o aa nilu-

rõos, sémento pnrn ciar-lhos o sabor do

frueto probibido; mua qnom conheço oa

máos bofoa do Sr. Pindanioniiiingulm, deve

eapornr novnu si-enaa da rua dn Um.

guiiyiinii.
Consta mesmo que já n tropa está de

promplidão e o Bnéiis sonha nova Eneida ;
e como não deve sor agradável em troca

do esguicho perfumado da bisnaga, rece-

ber o esguicho da carabina Spencer, pre-
vino ao leitor e sobretudo á leitora pnra

quo tomem a devida cautela.
Liictni- com armas desigunes é dar muis

uniu victoria ao pio Enéaa. E elle — o

beróo de Uniguayana (placa) — tem bas-

tnnte coragem —muita mesmo... toda

aquella quo elle economisou na celebre

retirada da Laguna — para tomar do ns-

salto as trincheiras de bisnagas, aindu

atravez ,1o mais renhido fogo. . . de li-

mões de cheiro.

Quanto ás allusoea. . .
Parece-me inútil a precaução do Sr.

chefe.
li' fácil uo Sr. Piudamonhangaba evitar

que nppareça o ministério do vintém sob

qualquer fôrma que bem o caructerise ;
o publico ficará privado do olho do Sr.

Lafiiyetti) a estrabiaar-se nn distancia de

dez metros, do Sr. Sinimbíi engavetado

na secretaria do Sr. Souza Carvalho. . .

Mas o que é impossível é arrancar o

ridículo qne apegou-se a toda situação

que h-i dois annos nos dá o espectaculo
de um carnaval constante, era quo todos

já figuram com suas próprias mascaras. . .

Todos, excepto S. S. que só tendo a

lucrar na fantiisia, pinta cabello e barba.

Pêm-mo força e curta branca, já pede
o pio Enéas, e não tenha medo. . .

— Medo?... De certo, o coronel teve
tanto na retirada da Laguna, que bem

pouco lbe deve ter ficado I
A. Gil.

O cumulo <Iu superstição

„ Um inglez fez-se condemnar á morte,

para possuir, depois, a verdadeira corda

do enforcado. "

w.
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Resenha llididnl

Uma novidade theatnil : Anlonica da
Silva.

Uma novidade, ou antes uma indecen-
cia thoatral do Sr. Dr. Joaquim Manuel
do Macedo, moiiibro do Instituto histórico
e goographico, deputndo á assemblea ge-
ral, ]inifessor do iraperiul collegio de Pe-
dro II, uiniiir de sessenta annos, etc, etc. .

E uma indecência uutorisada pelo Con-
servatorio dramático o tolerada pela po-
licia do pudieo Sr. Pindahyba das corti-
nas nas casas térreas 1

Uma indecência, sim!... E infelizmente
não posso dizer no leitor e sobretudo á
leitora :

— Se duvida, vá vêr. ..

Porquo o Sr. Dr. Macedo parece ter
escripto a sua poça para sor apreciada
nu rua do S. Jorge.

Antouica da Silva é um rapaz quo se
desfarça em mulher, occulta-se era cusa
de uns burguezes que tem duas filhas, e
passa por moça excepto para o dono da
casa que, não querendo conservar a me-
cha junto ao paiol da pólvora, sabe a pro-
curar um meio de se vêr livro da uiecha.

Começa a comedia por uma scena de
almas do outro mundo, em quo pelos beijos,
abraços o monólogos a velha reconhece que
c sou hospede é elle e não ella, o avisa
as duas filhas.

Parece que honestamente devia acabar
aqui a peça, mas não. .. .

Segue-se o segundo acto. Uma das moças
disfarça-se 0111 homem para salvar o seu
hospede de quem já está namorada, e vai
era lugar d'elle sentar praça o fazer exer-
cicios 110 quartel do Moura, d'onde fogo
depois vestida de frade....

E' um carnaval a comedia do Sr. Dr.
Macedo da Moreninha, o um carnaval de
Zé-PVeira, onde o dito chulo o grosseiro
se procura disfarçar em espirito. Exemplo
este estribilho que volta a cada passo :

Eu vou-lhe cttraz !. . .
Ou então :

Agora vou-lhe adiante 1
E outios que por mais crus, deixo de

transportai os para aqui .

Creio inútil continuar a dizer em quo
consiste a comedia.

Pulo» doia primeiros actoa, oatá bom
claro o plano du autor quu visou apenas n
imiiioralidado crua e doacabelladii como o
caminho do suecesso.

E' quo o Sr. Dr. Macedo da Moreninha
sente-se esquecido do publico o quer exci-
tar a curiosidade das platéias, plagiando
mal as Memórias de Faublas. ..

Depois de velho, gaiteiro I

Quanto 110 desempenho, já ae vê foi es-
plendido ; a companhia parecia estar 110
seu elemento.

O publico rio a bom gargalhar com os
gestos o caretas com que o Vasques col-
labora Bempre com os autores que julga
precisarem da sua protecção.

Este suecesso deve animar o deputado
fluminense. ..

Consta mesmo que S. Ex. já tem em
mãos os Serões de um convento... — E se
o Conservatório der licença, vai a Mar-
Unhada.

E porque uão ha de dar?
A cortina é só para a rua da Guar-

da-Velha ; a velha guarda litteraria tem
todas aa licenças.

A. ue Liuo.

Hliilippina

A cousa vai mal... O obituario
cresce cada vez mais.. .

O nosso amigo em questão :
Nem admira... 0 governo permitte

na rua dos Latoeiros uma casa em cuja ta-
boleta está escripto : Fabrique de males 1

E ninguém adoeceu 1
Rolando.

Echos da semana

E' preciso que seja muito mal apreciado I
na Europa o nosso bom gosto, para nos 

'

virem de lá semelhantes cousas !
Pois é assim. Entre as mulheres que o

cosinheiro da barca África trazia para vi- I
verem aqui atras du cortina, vinha uma
respeitável matrona de 57 annos de idade,
ciumenta c sete annos...

Nãol... Nós temos muito bons esto-
magos; mas decididamente ne mangeons pas
de cette cuisine la, mestre Cook !

X
Entretanto ella vinha par»... fins sua-

veu. Innocontemento já so vê. . . Tão in-
iiocentemente que ella própria corou ao
saber das doçuras que a aguardavam.

Santa pudiciciu I
O cosinheiro é que é um refinado tra-

tante. , . Imaginem, quando lhe pergun-
taram se realmente contava com a pobre
velha.

— Pensei que no Brazil já se apreciasse
o roefort faisandé !

Este já é 6norme !

X
Tem produzido grande alvoroto a men-

8iigem do presidente Hayes no Lago Sal-
gado, ondo cada mormom casa-se com
as mulheres ás dúzias. O presidente não
só prohibe como pretende punir a polv-
gamia.

Punir a polygamia ! Parece-me que o
coitado que caho na desgraça de conjun-
gar-se a mais de uma, já está bastante
punido por si mesmo.

E' o crime pelo crime.

X
E o governo nâo sabe o que fazer dos

russos recolhidos a estação de urbanos.
Seutar-lhes praça, re-emigral-os, abando-

nal-os de novo á febre amarella. . . Tudo
se tem aventado ; mas o Sr. Lafayette acha
bom que se tire a raça, allegándo que :

Russo com brazileiro deve dar russo-
pedrez, que é uma bella côr.

X
No botequim :

Tomamos mais um cepo, ein ?
NSo ! podemos ficar promptos.
Achas ?
De certo.
Então tomamos dt. is, o risco é o mesmo.

X
N'um estabelecimento de banhos de

mar:
Arranje-me um costume.

O Sr. é vaccinado ?
Sou: porque ?
Então está aqui um que só tem

servido a um bexiguento.

A. DE LtKO.
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Como Jeronynio Paturot á cntn de uniu
posição social, sahi ante-hontom á procura
de fresco.

Ellu, porém — o fresco — iu tão depressa
que não consegui apanhal-o, nem mesmo
nt. Passeio chamado publico, naturalmente
por ser mais do Sr. Glaziou do que de Zé-
povinho.

Effeotivamente 1. .. Sob pretexto de que
o Sr. Glaziou dorme até ás 8 horas da ma-
nhã, ás V ainda está fechado o passeio ; e
isso a contar pelo relógio do porteiro que
parece andai- tão atrazado nas horas, como
o Cruzeiro nas suas noticias 1

Felizmente o Sr. Glaziou ainda acorda
mais cedo que a junta de hygiene.

0

Emfím, bem entretido o Jardim. —Tam-
bem pudera I. . . Cada qual trata do que é
seu — E é um bello parque aquelle. Umas
arvores muito grandes, muito serias como
artigos do Quintino, a luz da lua muito
branca coando-se por entre as palmas das
bigonias, espalhando umas sombras cheias
de mysterios... Ah! não!... se se riem
da minha poesia, en mudo de rumo e vou
para o botequim tomar uma cajuada ge-
lada. . .

Cajuada?.. Não tem não. senhor;
mas tem cerveja, tem groseille, tem gro-
seille, tem cerveja, tem. . . cerveja, tem.
de tudo.

*í

Esta resposta não foi assim tão prompta
como eu a dou ao leitor ; custou-me um
quarto de hora para saber que ha de tudo
no botequim do Passeio : cerveja, groseille,
groseille, cerveja, e mais do quo eu es-
perou um typo que afinal ergueu-se furioso:

E' atroz!... Decididamente não ha
meios de a gente embebedar-se aqui !

Eu felizmente alcancei meia garrafa de
cerveja nacional cnm rotulo de ingleza
(900 rs !) e verifiquei eom grande satisfação
que os bodegueiros da rua do Ouvidor
estão ainda muito atrazados na arte de es-
folar vivos os freguezes, com „,» simples
copo de péssimo. Stout.

A banda allemá executava cora grande
alarido uma pobre musica — Mandólinata—
que para aquelles Choucroutes tem o gran-
de defeito de ser italiana ; de modo que era
rufo e zabumba que te racho !

Mas que barulho infernai!
Ah!...E' sempre assim. Os prus-

siitnos entenderam levar toda a Europa ao
som de tambor o não conhocoitl senão o mo-
viinunto tio murcha contra o inimigo.

*

O terraço mgurgilavu de gente entliii-
sine-,nudu nu contemplação da buhia, u pri-
iiitiira do inundo, confessam todos com grande
prazer dos cariocas que têm a mania do pos-
suiroin muitas cousas primeiras do mundo.

Decididamente não ha segunda.
Ali! Quuntü á natureza...
Niiturezu só?... Está muito cnga-

nado. Temos uma alfândega como não ha
no mundo, um hospício que é o melhor
do mundo, a santa casa que é o hospi-
tal...

Onde se morre melhor no mundo I

Pelas alamedas so.nbrias, apenas mar-
chetudas de timidos clarões, passeavam as
moças românticas o os cavalheiros á caça
de aventuras :

O Sr. engana-se I Eu não sou o que
o Sr. pensa . . .

Desculpe, minha senhora ; mas está
tão escuro !. . . de noite todos os gatos são
pardos, diz o rifão.

Pardo será o senhor 1. . . eu sou bem
branca.

t*

N'um armarinho da rua dos Ourives :
,, Finieeo-.se caracteres es vestimentas."
Aproveite, Sr. Ltfuyette ; é bem no co-

uieeo da rua.
K. BlUTO.

E' exquisito!.. .

Pelo vapor Horrox, entrado quinta-feira,
veio-nos a noticia de que as forças do ge-
ueral Carrasco, — horror I — em ltaparacá,
Porú, estão em taes apuros de falta d'agua,
que já bebem a urina dos cavallos — bis-
horror !

E exquisito 1. . . tanta noticia horrorosa
trazida pelo vapor Horrox!

lí. Burro.

Giizctilha

A redacção du Revista Mustrada con-
tinúa com o maior cuidado a evitar a
febre amarella e estrada de ferro de Pe-
dro 2°, pelo que vai gosando boa saúde.

jV câmara municipal da Buhia, já nào
tendo mais mangas a mandar ao ministério,
mandou-lho uniu felicitação polo heroismo
e buliia quo este despendeu no combate do
Uruguiiyiiana.

*
Como já tomos dois hnróua do Uni-

guuyiiiia o Alguém não so quer vêr confim-
I

[ (lido com o pio Enéas, vui ser ndoptado o
distinctivo de heróe do Urugiiuyuna (an-

' tigo) o heróe de Ui-uguiiyanu (placa).
#

O Sr. Lopes Cardoso mandou dizer-nos
; que tem muita honra om ser photogra-

| pho, o quo o Cruzeiro de Noticias trará

I diariamente uma photographia de fundo.
Bom proveito aos assignantes.

*
O Sr. Affouso Celso já expdio ordem

a todas ás câmaras municipaes para que
; quanto antes imitem o bello exemplo da

câmara da Bahia, congiatulaiido-se com

I elle pela cobrança do vintém.

j
Chegaram hontem da Bahia oitenta e

cinco doutorados em medicina. Com a fe-
bre amarella que já tinhamos cá são oitenta
e seis epidemias.

E a Junta de hygieue falia em medidas
sanitárias 1

*
Vai brevemente apparecer mais um

jornal dos collegas Manoel Carneiro e João
de Almeida, cada qual com maior pratica...

Mas d'esta vez, c'est pour de bon, como
dizem os franeezes.

O cura de uma das parochias de Buenos-
Ayres sumio-se em companhia de uma sua
discípula de confissão, viuva que sofTria
muito com a morte do marido.

Agora está perfeitamente curada.
*

Um dos nossos poetas mais notáveis está
escrevendo um poema heroe-comico intitu-
ludo a Eneida, d'onde colhi estes dois
versos :

„ E por mures nunca d'antes navegados

Venceu a sedição de Uruguayana"

Na falta de mais e á espera de melhor,
aqui ee aseigna

R.
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lllllllogi-upliia

Temos nntes ;io tudo ou Retirantes, pnr
José do Patrocínio.

A ncção «1'osto romtincr, passa-se im Ce"
ará, na epocha bem calamitosa dn ultima
secca ; e o autor, tristemente impreaaio-
nado com ns descripçoea que nos traziam
oa jornaes do norte, foi eapecialmente
aquella provineia paru escrevol-n. Esta cir-
cuinstaiicia e a musa rocta e justiceira do

jornalista-litterato previnem desdo logo o
leitor de que não se trata de nina obra fan-
tasticn, mus de uma historia real, cujos per-
sonagens existiram, se não com os mesmos
nomes, mas com os mesmos instinetos e
caracteres, que apparecem verdadeiros no
meio das scenas tristes e cominoventes de

quo o Ceará foi o theatro. O fim do ro-
mancistn foi sobretudo descrever-nos estas
scenas, interessando ao mesmo tempo i> es-

pirito do leitor com a nnrração dos amores
de um padre amoroso e debochado, cioum-
stancia muito natural para afugentar certa
classe de leitores.

A nova escola, a escola da justiça e da
verdade, terá ainda de lucttir por muito
tempo contra os velhos preconceitos, contra
as convenções d;is antigas escolas üHorárias
em que educou-se ou estragou-se o gosto do

pnblico, habituado ás fantasias fuceis, em
detrimento embora da realidade. O publico
lê com grande avidez e sem a menor per-
turbação digestiva a historia dos crimes

que têm origem no confessionário ou na sa-
christia, com uma condição de ser essa his-
toria narrada ou commentada nas gaze-
tilhns diárias ou perante os tribiiniies civis;
mas desde que o romancista apodera-se
d'ella paru expol-a em toda sua hediondez,
o publico rejeita-a, desespera, clama contra
o autor do livro e, não tendo o poder de
condemnal-o ás fogueiras da Inquisição, sa-
tisfnz o seu ódio atirando o livro á fogueira
de sua cosinha.... E' o que deve ter acon-
tecido a mnis de um exemplar dos Re/i-
ranles, em quo José do Patrocínio respei-
tou a verdade ainda quando mais crua, dns-
crevendo com grande talento todas as mi-
serias que foi especialmente testemunhar.

Ainda os Retirantes estavam no meio de
sua publicação, nos folhetins da Gazeta de
Noticias, e eu ouvi uma apreciação que
synthetisa em bem poucas palavras o que
que quer o publico no romance. Uma se-
nbora que „ fazia o sacrifício '* de ler os
Retirantes exclamou indignada :

— Tenho üdo o hei du lor ntó o fim,
não para vor utô onde chegam oa dos-
nfomn (1'iiquelle padre ; mus paru ver até
onde vni n pouca vergonha do Sr. Pa-

I trociuio I
Perfeitamente confessado. A leitora doa

j Retirantes não ae zangava com os desaforos
i do padre, elles eram vordndoiros, oram

j reaes, elln conhecia talvez a muitos pura
os quaes n solidéo fora perfeitamente ta-

! lhftdo ; o que a exasperava, o que Uio
dava enxaqueca ora haver um romancista
bastante sincero para contar-lho essas
cousas n'nm livro, em voz de enchei o do
ürios odoriferos, de seios entumeisidos, de
amores puros, de concubinatos lyricos.de

perfumes ideaes, qne fossem justificar
muitas leitoras e provocar os seus hyste-

ricos.
Os Retirantes porém nâo são isso, são

uma historia real, escripta com talento e

muita observação.

A falta de espaço que me faz restringir
a noticia sobre os Retirantes deixa-me ape-

nas ensejo de noticiar o npparecimentn de

outros livros.
Sob o titulo bem escolhido de Locuções

Populares acaba de ser editado pulo Cru-
zeiro um pequeno volume, em que Ttmo-

baldo expiica a origem de alguns prover-
bios históricos e ditos populares.

Se para os desconfiados, nem sempre
houver a verdade da explicação, ha em

todo o livro, escripto n'um estylo ameno

e ligeiro, muito engenho e espirito.

A casa Garnier editou mais um livro :

Os Quinhentos Milhões e os Revollosos do
Bounty, romance por Júlio Verne, tradu-

zido por A. J. dos Reis.
O nome do autor basta para explicar

o gênero da obra e recommondal-a aos

seus admiradores.

A. Gil.

Ricochetes

Até o Jornal do Commercio !.. .
O grande órgão desembrulhou-se hon-

tem do silencio em que está sempre en-
volvido, para dizer-nos que muito deseja
acreditar na probidade de caracter dos ho-
mens que compõem a nossa edilidade.

Pois eu também, meu Lulú ; e não é
de hoje.

Doado quo o mundo puama admirado pe-
rantü eatea ricochetes — escriptos nn firme

, intenção «le penetrar um (lia no Instituto—
tudo tenho feito o tentado para crer na
sinceridade dos nossos vereadores.

Impossível I

A
E agora então, depois do negocio das

carroças de carregar café, venham fullar-me
da honradez do Sr. Bezerra e outros edis,

. que eu respondo francamente:
Zut I.. . meu ainiguinho ; como a Sra.

X... a quem pediram os tres vinténs do
imposto por ella e pelas duas filhas.

Para dizer a verdade, eu sempre des-
confiei do patriotismo com que certos in-
dividuos ae agarram a um lugar sem ven-

. cimento conhecido, e cada vez mais admiro
o systema de economia por meio do qual

, o Sr. Bezerra tem vivido viute annos, com
as rendas de um emprego gratuito!

A
Nós temos nma grande indiflerença para

todas aa cousas que mais nos devem in-
teressar. Exemplo :

Passou completamente desapercebido o
autographo que o condo d'Eu offertou ao
Paris-Murcie. Muitos vêm n'aquillo apenas
uma cousu muito chata, muito chinfrim ;
pois oão é só isso, ha n'aquelle embrogüo
nada menos que uma terrível ameaça. S. A.
começou assim, reparem bem : „ A-óks, moi
et ma Jemme.. . " e concluio assignaudo
em primeiro lugar, quando era mais de-
licado dizer ma femme et moi e deixar a

! priiiceza assigtiar em primeiro lugar.
Foi para mostrar logo que se um dia

¦ a princeza se sentar no tbrono, não ha

: de ser como na casa de Gouçalo. . .

A
Eu tenho um companheiro, K. Brito,

I que tem a mania humanitária de preten-
I der alliviar todos os males que afíügem

j a humanidade. Receita para tudo.
Agora anda com uns ecthusiasmos pela

I salsa-caroba, qne para tudo a recommeuda.
Hontem encontra um amigo de luto fe-

! chado e ar tristonho:
Que é isso?l
Morreu minha mulher.,.
Ora! não é nada 1 Dá-lhe salsa-caroba

| e manaeá.
Mas já está enterrada.
Mnis uma razão! olha, mal não pôde

flizer.
Junio.
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